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Repercussões na sexualidade da paciente com câncer de mama e o uso de escalas 

de auto imagem: Uma proposta de revisão integrativa.

Fernanda heming Souza monteiro¹, Luciana Silveira Campos², Isabel Telmo 
Hackner³

Resumo

O Câncer de mama é o tipo de câncer  mais comum entre as mulheres, no Brasil e também 

mundialmente (excluindo o tipo de pele não melanoma). O câncer de mama e os tratamentos que ele 

impõe, poderão interferir negativamente na imagem corporal da mulher, visto que, acarretam em 

consequências físicas e psicossociais significativas, podendo elas serem temporárias ou 

permanentes (VIEIRA et al., 2016) Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão integrativa 

baseada  na literatura dos últimos 5 anos sobre a repercussão na sexualidade, principalmente no que 

diz respeito ao conceito de autoimagem de pacientes com câncer de mama. Foi Realizado busca de 

artigos da base e dados PUBMED, em inglês, português e espanhol. Utilizou-se os descritores: 

BREAST CANCER AND SEXUALITY, BREAST CANCER AND BODY IMAGE e BREAST CANCER 

AND MARRIAGE. É importante a atenção dos profissionais da saúde às dificuldades sexuais 

apresentadas, principalmente no que diz respeito ao encaminhamento especializado se necessário.
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Introdução 

O câncer de mama é o tipo de neoplasia mais comum entre as mulheres, no 

Brasil e também mundialmente (excluindo o tipo de pele não melanoma). 

Corresponde a aproximadamente 25% dos casos de câncer feminino no ano de 

2018, segundo o instituto nacional do câncer (INCA). Os índices mais elevados da 

doença são da região Sul, Sudeste e Centro Oeste. A estimativa para o ano de 2020 

para o estado do Rio Grande do Sul é de 7,61 novos casos a cada 100 mil mulheres. 

É uma doença que também ocorre em homens, porém com uma frequência de 

apenas 1% do total de casos. (INCA 2018).

 Pode-se entender o câncer de mama como uma doença multifatorial 

com diversos fatores que contribuem para o seu desenvolvimento:  a idade, fatores 

endócrinos/história reprodutiva, fatores comportamentais/ambientais e 

genéticos/hereditários. A idade é um dos principais fatores que propiciam aumento 

do risco de desenvolvimento desta doença, juntamente com o acúmulo de exposição 

de riscos como  a obesidade e sobrepeso após a menopausa, primeira 

menstruação antes de 12 anos, história familiar de câncer de ovário, sedentarismo e 

inatividade física, não ter tido filhos, casos de câncer de mama na família, 

principalmente antes dos 50 anos, consumo de bebida alcoólica, primeira gravidez 

após os 30 anos, história familiar de câncer de mama em homens, exposição 

frequente a radiações ionizantes (Raios-X), parar de menstruar (menopausa) após 

os 55 anos, alteração genética, especialmente nos genes BRCA1 e BRCA2 o uso de 

contraceptivos hormonais (estrogênio-progesterona), ter feito reposição hormonal 

pós-menopausa, principalmente por mais de cinco anos e ao longo da vida  as 

alterações biológicas que ocorrem no processo de envelhecimento. O número de 

mortes registrado em 2017  foi 16.724 (dados do sistema de informação de 

mortalidade, o SIM) mulheres que acabaram morrendo pela doença. (INCA, 2018)

O tratamento da doença leva em consideração o estágio em que a doença é 

detectada, o tipo histológico e a presença de receptores hormonais no tumor.  

Podem ser realizadas cirurgia, radioterapia, quimioterapia e hormonioterapia, 

utilizadas em  conjunto, ou isoladamente. Esses tratamentos podem ter como 

consequências náuseas, vômitos, fadiga, disfunção cognitiva, alopecia, ganho 

ponderal, anemia, limitação de amplitude de movimento de ombro e cotovelo, dor, 

parestesia, alteração de sensibilidade, menopausa induzida e dificuldades sexuais 
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como diminuição da lubrificação vaginal e da excitação, redução do desejo sexual, 

dispareunia e anorgasmia. (ENOMOTO et al., 2014) Esses sintomas influenciam 

diretamente desde o desempenho de suas atividades diárias, ocupacionais e 

também nas questões emocionais ligadas a imagem corporal e na função sexual.

O conceito de imagem corporal, está relacionado a aspectos físicos, 

sensações corporais, internas e externas, visão que adquirimos de nosso corpo, 

impressões, sensações térmicas e de dor que constituem o esquema corporal que 

temos de nós mesmos. Essa imagem envolve representações que elaboramos de 

nós e dos outros, as emoções e ações sobre as experiências do próprio corpo. 

Ocorrem dinamicamente ao longo da vida. É uma construção fundamental para 

entender o funcionamento humano, uma vez que a imagem corporal interfere nas 

emoções, pensamentos e comportamentos desde a infância, influenciando no bem 

estar subjetivo. Quando ocorre uma doença grave e ameaçadora à vida, como o 

câncer, é esperado que tal fato exerça influência sobre sua imagem corporal. 

(ENOMOTO et al)

O câncer de mama e os tratamentos que ele impõe poderão interferir 

negativamente na imagem corporal da mulher, visto que acarretam consequências 

físicas e psicossociais significativas, que podem ser e temporárias ou permanentes 

(VIEIRA et al., 2016).as alterações anatômicas provocadas pela doença tanto 

interferem na imagem corporal quando na resposta biológica que provavelmente 

impactam na função sexual.  Esta função é resultado da interação cultural, 

comportamental e da resposta sexual biológica, que compreende quatro etapas:  

desejo, excitação, orgasmo e resolução. Qualquer alteração em algum destes 

fatores pode provocar a disfunção sexual. (ENOMOTO et al., 2014)

A Organização Mundial da Saúde, (OMS) define sexualidade como :um 

aspecto central do ser humano, que acompanha toda a vida e que envolve o sexo, a 

intimidade, os papeis de gênero, a orientação sexual, o erotismo, o prazer, a 

intimidade e a reprodução. A sexualidade é vivida e expressa em pensamentos, 

fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, papeis e 

relações. Se sexualidade pode incluir todas estas dimensões, nem sempre todas 

elas são experienciadas ou expressas. A sexualidade é influenciada pela interação 

dos fatores biopsicossociais, econômicos, políticos, culturais, éticos, legais, 

históricos, religiosos e espirituais. (WHO, 2006)
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Tendo em vista a problemática do estudo e a relevância do tema, do  impacto 

das repercussões da autoimagem da sexualidade em pacientes com câncer de 

mama, as questões  norteadoras podem ser assim enunciadas: O que a literatura 

traz sobre a autoimagem da mulher com câncer de mama e sua  sexualidade após  

tratamento?  Há estudos acerca do impacto no relacionamento conjugal de 

pacientes com câncer de mama? 

Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão integrativa baseada na 

literatura dos últimos 5 anos sobre a repercussão na sexualidade, principalmente no 

que diz respeito ao conceito de autoimagem de pacientes com câncer de mama. A 

auto imagem em oncologia é de difícil conceitualização até mesmo pela área da 

psicologia. Estudos como este podem propiciar melhor entendimento acerca das 

dificuldades enfrentadas por essas pacientes, propiciando intervenções mais 

eficazes na sua assistência.

Metodologia 

Foi realizada busca de artigos da base e dados PUBMED, em inglês, 

português e espanhol. Utilizou-se os descritores: BREAST CANCER AND 

SEXUALITY, BREAST CANCER AND BODY IMAGE e BREAST CANCER AND 

MARRIAGE. Os critérios de inclusão foram: artigos dos últimos 5 anos e os que 

continham questionários ou escalas específicos para mensuração da auto imagem. 

Foram utilizados como critérios de exclusão não informar quais eram os 

instrumentos utilizados no abstract e artigos que incluíam na amostra outros tipos de 

tumor.

Resultados 

Ao realizar a busca na base de dados PUBMED, com os descritores 

mencionados, foram encontradas 81 produções, 4 excluídos por serem artigos de 

revisão e 1 por ser apenas publicação de pôster.

Após a leitura e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, obtiveram-se 

13 publicações que vão ao encontro do objetivo da pesquisa, conforme o Quadro 1

Quadro 1.
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Artigos potencialmente selecionados pela 

busca

76

Artigos lidos apenas o abstract 49

Artigos lidos na integra 13

Artigos selecionados 13

Após a leitura e sistematização dos estudos, no Quadro 2, encontra-se os 

principais dados relacionados a pesquisa:

Quadro 2.

Artigos selecionados 13

Incluíram outras escalas (qualidade de vida, ansiedade depressão. 12

Utilizaram escala específica de auto imagem 11

Avaliaram auto imagem correlacionada à qualidade de vida sexual 7

Utilizaram alguma escala de ato imagem e de função sexual 4

 Avaliaram a auto imagem apenas como função corporal/ estética 4

Avaliaram a auto imagem como objetivo secundário 2

Não utilizaram escalas de auto imagem para avaliar tal questão. 1

Discussão 

Foi possível observar que a população destes estudos teve uma variação 

importante entre 58 a 304 participantes. Os 13 artigos apresentavam-se como 

estudos randomizados. A escala mais frequente utilizada na avaliação da auto 

imagem foi a Body Image sScale (BIS), utilizada em 63,64% dos estudos. Todos os 

artigos apresentam questionários secundários que possibilitaram também avaliar a 

funcionalidade sexual ou física. As escalas mais presentes nos estudos foram a 

avaliação função sexual em mulheres (FSFI), Escala de satisfação e avaliação 
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funcional do câncer (FACT) , qualidade de vida em pacientes com câncer (EORTC- 

QLQ).

Os estudos de Esplen et al (2018), Hummel et al (2017), Hummel et al (2015), 

Schover et al (2013), Sherman et al (2018) utilizaram como método de intervenção a 

terapia cognitivo comportamental em algum contexto de plataformas online, 

observou-se também que, associado a estas intervenções, estratégias de auto ajuda 

repassadas aos participantes, implicaram em maior permanência nestas plataformas 

online. Em um dos estudos, tais intervenções terapêuticas associadas ao 

aconselhamento via internet demonstraram eficácia bastante comparável a sessões 

presenciais de terapia cognitivo comportamental individual. 

 Os estudos randomizados evidenciaram a importância de propiciar espaços 

onde essas pacientes pudessem expressar-se acerca de sentimentos e auto 

cuidado. Mostraram-se promissores na utilização da internet como ferramenta 

terapêutica, principalmente no que diz respeito a possibilidade de tratar de questões 

que muitas vezes não são abordados pelo constrangimento da temática que o 

envolve, ainda existe muita dificuldade até mesmo por parte dos profissionais de 

saúde em abordar questões relacionadas a sexualidade de seus pacientes. Foi 

possível verificar através dos estudos a resposta de tais técnicas cognitivo 

comportamental no ambiente hospitalar no tratamento de desajustamentos 

causados pela doença através de intervenções mais pontuais apresentando 

resultados expressivos em um menor espaço de tempo.

Nos artigos de Speck et al (2009), Velikova et al (2018), Corica et al (2016) e 

Swanick et al (2016) apresentara, como objeto de estudo a imagem corporal 

relacionada a funcionalidade corporal e a sua estética, sem correlacioná-la à 

intimidade e a sexualidade, é perceptível a preocupação de alguns estudos em 

minimizar os efeitos colaterais sofridos por estas, sem diminuir a eficácia do 

tratamento proposto (SWANICK et al, 2016). O estudos de  Corica et al (2016) 

Evidenciou-se a necessidade de possibilitar o acesso a  terapias de melhor resultado 

cosmético não apenas a pacientes que se utilizam do sistema privado de saúde, 

acessando constantemente a tecnologias de ponta. A longo prazo terapias 

modernas minimizam o impacto dos efeitos colaterais relacionados ao tratamento, 

viabilizando uma melhora na qualidade de vida e um melhor ajustamento de imagem 
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corporal, consequentemente refletir iam-se na redução de custos na saúde pública 

gerado muitas vezes apenas no manejo dos sintomas destes efeitos colaterais. 

Nangia et al (2017), aborda como tema central o impacto da alopecia na auto 

imagem de pacientes em vigência de quimioterapia, apresentando a perda de cabelo 

sem um impacto tão significativo na imagem corporal diante do cenário de 

mudanças implicadas devido ao tratamento. É importante observar que as 

mudanças permanentes exercem papel fundamental nesse ajuste ou desadaptação 

de auto imagem que se iniciam logo após o diagnóstico.

Dentre os 13 artigos incluídos, Hummel et al (2017) e Schover et al (2013)  

não utilizaram alguma  escala específica de auto imagem para avaliar tal aspecto, 

apesar do tema  do estudo estar relacionado a percepção corporal e disfunção 

sexual de pacientes com câncer de mama, utilizando como instrumento de avaliação  

escalas de função e satisfação sexual, qualidade de vida, considerando que  a ideia 

de que percepção e ajuste de auto imagem estão intrinsecamente ligado às 

questões de bem estar físico e sexual.

Apenas Aerts et al (2014) apresentou achados contrários a hipótese 

formulada. Esperava-se que o grupo que realizou mastectomia total apresentasse 

mudanças significativas em seu funcionamento sexual. Mulheres submetidas a 

cirurgia conservadora experimentaram um melhor ajuste sexual em comparação ao 

outro grupo de participantes. No mesmo segmento, outro artigo tem como foco de 

estudo o impacto na imagem corporal através da reconstrução tardia ou pós 

mastectomia imediato. Obteve-se como resultado, pacientes que aguardavam a 

reconstrução tardia tinham suas questões de qualidade de vida, imagem corporal e 

sexualidade prejudicadas.

É necessário o rastreamento destas questões nas consultas médicas para 

melhorar o impacto negativo e por vezes persistentes na qualidade de vida destas 

pacientes, cabe ressaltar que nem todo profissional estará apto para lidar com as 

queixas relacionadas a saúde sexual e emocional destas pacientes. Ainda assim é 

possível desenvolver uma escuta sensível e atenta para realizar os possíveis e 

adequados encaminhamentos realizando um trabalho multidisciplinar mais efetivo no 

contexto do tratamento do câncer evidenciado nos artigos do estudo.
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Conclusão

 Os artigos selecionados ressaltaram o impacto da auto imagem na função 

sexual e na qualidade de vida das mulheres com câncer de mama

A terapia cognitivo comportamental parece ser efetiva no manejo das 

disfunções sexuais e no ajuste à nova imagem corporal no contexto oncológico. 

Corroborando com a prática clínica, é possível enxergar a necessidade de reduzir 

barreiras para a busca de auxílio dessas pacientes, principalmente nas questões 

relacionadas ao impacto durante e após o tratamento do câncer.

É possível compreender a necessidade da criação e divulgação de 

programas, aconselhamentos e atendimentos com facilidade de acesso aos 

pacientes, em ferramentas online estratégias terapêuticas baseadas na WEB podem 

ser utilizadas especialmente como ferramenta educativa de modo a atender essas 

demandas  importantes sem sobrecarregar o sistema de saúde. É importante a 

atenção dos profissionais da saúde às dificuldades sexuais apresentadas, 

encaminhando as pacientes para o tratamento especializado se necessário.
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